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INTRODUÇAO 

A limpeza e assepsia de lentes de conta­
to gelatinosas pode ser realizada pelos mais 
diferentes métodos, muitos dos quais plena­
mente consagrados. Entre os métodos usa­
dos para a limpeza, destacam-se os surfac­
tantes os limpadores enzimáticos e os agen­
tes mddativos. Já a assepsia é realizada 
através do calor ( assepsia térmica) ou atra­
vés de .germicidas que contenham <:lorhe�id�­
na thimerosal e EDTA (AssepsIa quuru­
ca) 4,6,7,8,10. 

Tanto a assepsia térmica quanto a quí­
mica são muito eficientes, mas têm o in­
conveniente de serem onerosas, consumirem 
tempo, levando algumas vezes, a reações

_ 
de 

sensibilidade aos componentes das soluçoes. 
Recentemente foi sugerido no III Simpó­

sio Internacional sobre Lentes de Contato, 
realizado nos dias 23 e 24 de março de 
1984 no Rio de Janeiro, um novo método 
par� assepsia de lentes de contato gelatino­
sas, que se baseia no efeito inibidor que a 
baixa temperatura exerce sobre o creSCImen­
to e proliferação de bactérias ( "assepsia a 
frio" ) .  

Esse método seria tão eficaz quanto os 
de assepsia clássicos, porém muito mais prá­
tico e menos custoso para o paciente. 

O presente trabalho realizado na Secção 
de Lentes de Contato, com a colaboração 
do Laboratório de Patologia Externa da Dis­
ciplina de Oftalmologia da Escola Pa�lis�a 
de Medicina, visa verificar a real efIcáCIa 
da "assepsia a frio" nas lentes de contato 
gelatinosas, já que não se encontrou nenhum 
respaldo na literatura científica referente a 
tal método. 

MATERI-AL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 36 lentes hidrofilicas 
novas estéreis da série F, todas com o mes­
mo pÓder dióptrico, as quais foram cedidas 
pela Bausch & Lomb. As 36 lentes foram 
divididas em 6 grupos de 6 lentes cada. 

Foram preparados no Laboratório Cen­
tral do Hospital São Paulo, 6 caldos de bac­
térias com 6 horas de crescimento, sendo 
que 3 caldos eram de Staphy/ococclIs allrells e 
os outros 3 de Pseudomollas aerugillosa. A 

concentração de bactérias para cada caldo 
era de 1()6 bactjml, 1()3 bactjml e 102 bactjml, 
respectivamente. . , A contaminação das lentes fOl reahzada 
mergulhando-se cada grupo de 6 lentes n? 
caldo de bactérias por um período de 4 rru­
nutos. Em seguida, as lentes eram lavadas 
com soro fisiológico estéril, após o que fo­
ram feitos esfregaços em placas de agar 
sangue. O manuseio das l�r:tes era .sempre 
feito com pinças atraumatlcas decIdamen­
te flambadas e esfriadas com algodão em­
bebido em álcool-éter. 

O passo seguinte foi colocar as lentes 
na geladeira, sob temperatura �e + 4°C du­
rante 8 horas. Após esse penodo, foram 
realizados novos esfregaços em placas de 
agar sangue. 

Todo esse procedimento foi repetido pa­
ra os demais grupos de lentes, utilizando-se 
as diferentes concentrações dos caldos ( l()6, 
1()3 e 102 bactjml) e espécies de bactérias 
(Staphy/ococclIs allreus e Pseudomonas aerugino­
sa) .  

A leitura das placas de agar sangue foi 
feita 24 a 36 horas após os esfregaços_ 

RESULTADOS 

Tanto nos três grupos que continham 
Staphy/ococcus como nos três que continham 
Pseudomollas, houve um crescimento bacte­
riano intenso em todas as placas antes da 
colocação das lentes na geladeira e indepen­
dentemente da concentração bacteriana uti­
lizada para a contaminação das lentes. 

Nas placas agar sangue semeadas após 
a colocação das lentes na geladeira, o cres­
cimento ocorreu em todos os grupos conta­
minados com Staphy/ococclIs allreus e com 
Pseudomollas aerl/gillosa em caldo na concen­
tração de 1()6 bactjml. 

Não houve crescimento para uma lente 
do grupo contaminado com caldo na con­
centração de 103 pseudomonasjml e para 
uma lente no grupo de concentração de 102 
pseudomonas/ml ( vide tabela) .  

DISCUSSAO 

Neste trabalho, procuramos reproduzir 
o tempo de assepsia mais próximo do preco-
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nizado pelos que adotam a "assepsia a frio", 
ou seja, colocação das lentes na geladeira à 
noite antes de dormir e retirada pela ma­
nhã_ Foi por isso que escolhemos o tempo 
de 8 horas de permanência das lentes na ge­
ladeira. 

A escolha do Staphylococcus aureus e Pseu­
domonas aeruginosa deveu-se aos relatos na li­
teratura que indicam serem estes germes os 
que mais freqüentemente causam infecção 
ocular em usuários de lentes de contato. 

Preocupamo-nos em confirmar que as 
lentes estavam devidamente contaminadas 
antes da "assepsia a frio" e para isso fize­
mos o meio de cultura em agal' sangue, que 
mostrou o mesmo resultado para o Staphylo-

coccus e para o Pseudomollas nas mais diver­
sas concentrações ( l()6, 103 e 1()2 bact/mI) .  

As lentes continuaram contaminadas 
mesmo após a "assepsia a frio", mostrando 
a ineficácia do método. As duas placas em 
que não houve crescimento não afetaram es­
ta conclusão, podendo inclusive, ser um re­
sultado falso negativo, já que não foram rea­
lizados estudos de macerado das lentes e 
nem as placas foram observadas após 48 
horas. 

A "assepsia a frio" não foi eficaz mesmo 
em concentrações menores de bactérias ( 1()2 
bact/rnI ) ,  demonstrando que com esse mé­
todo não conseguimos uma assepsia adequa­
da das lentes de contato gelatinosas. 

PROPORÇAO DE CRESCIMENTO BACTERIANO 
ANTES E APóS A ASSEPSIA A FRIO 

Staphylococcus aureus Pseudomonas aeruglnosa 

10" 10" 

Antes da "assepsia 6/6 6/6 

Após a "assepsia a frio" 6/6 6/6 

RESUMO 

Trabalho experimental com trinta e seis lentes de 
contato gelatinosas contaminadas com Staphylococcus 
aureus e Pseudomonas aeruglnosa foram colocadas em 
geladeira para veriticar a possibilidade de fazer· se a 
assepsia das mesmas sob baixa temperatura durante 8 
horas. 

Após esse periodo, foram realizados esfregaços das 
lentes em placas de agar sangue, onde houve cresci­
mento na maioria das mesmas, demonstrando ser este 
um método ineficiente de assepsia. 

SUMMARY 

Experimental study of thirty six hydrophilic contact 
lenses contamined with Staphylococcus aureus and Pseu­
domonas aeruglnosa were put in a refrigerator to check 
the possibility of sterilizing them at a low tempera­
ture for 8 hours. 

After this period, the lenses were rubbed on agar 
plates and there was growth at majority, proving the 
inneficiency of the method. 
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